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O Advento explicado
por Bento XVI em 20
textos

"Se falta Deus, falha a
esperança. Tudo perde sentido",
diz o Papa. Nesta seleção de
textos de homilias
pronunciadas no início do
Advento, fala de esperança, de
alegria e de preparação.

13/12/2011

Domingo do Advento 2006

1) A primeira antífona desta
celebração vespertina aparece como
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abertura do tempo do Advento e
ressoa como antífona de todo o ano
litúrgico: "Transmiti aos povos este
anúncio: eis que vem Deus, o nosso
Salvador". Detenhamo-nos um
momento a reflectir: não usa o
passado – Deus veio -_ nem o futuro –
Deus virá – mas o presente: “Deus
vem". Como podemos comprovar,
trata-se de um presente contínuo, ou
seja, uma acção que se realiza
sempre: está a acontecer, acontece
agora e acontecerá também no
futuro.A todo o momento “Deus
vem".

2) O Advento exorta os fiéis a
tomarem consciência desta verdade
e a agirem coerentemente. Ressoa
como um apelo saudável, que se
repete com o passar dos dos dias, das
semanas e dos meses: Acorda!
Recorda que Deus vem! Não ontem,
não amanhã, mas hoje, agora!



3) O único Deus verdadeiro, "o Deus
de Abraão, de Isaac e de Jacob", não é
um Deus que está no céu,
desinteressando-se de nós e da nossa
história, mas é o Deus-que-vem. É um
Pai que nunca deixa de pensar em
nós e, respeitando totalmente a nossa
liberdade, deseja encontrar-se
connosco e visitar-nos; quer vir,
habitar no meio de nós, permanecer
connosco. Vem porque deseja
libertar-nos do mal e da morte, de
tudo o que impede a nossa
verdadeira felicidade. Deus vem para
nos salvar.

4) De uma forma que só Ele conhece,
a comunidade cristã pode apressar a
sua vinda final, ajudando a
humanidade a ir ao encontro do
Senhor que vem. E fá-lo antes de
tudo, mas não só, mediante a oração.

I Domingo do Advento 2007

5) A esperança cristã está ligada
inseparavelmente ao conhecimento
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do rosto de Deus, aquele rosto que
Jesus, o Filho unigénito, nos revelou
mediante a sua encarnação, através
da sua vida terrena e da sua
pregação e, sobretudo, com a sua
morte e ressurreição.

6) Como se pode apreciar no Novo
Testamento, especialmente nas
cartas dos Apóstolos, desde o início
uma nova esperança distinguiu os
cristãos daqueles que viviam a
religiosidade pagã. Escrevendo aos
Efésios, São Paulo recorda-lhes que,
antes de abraçar a fé em Cristo, eles
viviam "sem esperança e sem Deus
neste mundo" (2, 12). Esta expressão
parece mais actual do que nunca, por
causa do paganismo dos nossos dias:
podemos referi-la de modo particular
ao niilismo contemporâneo, que
corrói a esperança no coração do
homem, induzindo-o a pensar que
dentro dele e ao seu redor reina o
vazio: nada antes do nascimento,
nada depois da morte.



7) Quando falta Deus, falta a
esperança. Tudo perde sentido. É
como se viesse a faltar a dimensão da
profundidade e todas as coisas
obscurecessem, desprovidas do seu
valor simbólico, como se não se
“destacassem" da simples
materialidade.

8) Deus conhece o coração do
homem. Sabe que quem O rejeita não
conheceu o seu verdadeiro rosto, e
por isso não cessa de bater à nossa
porta, como peregrino humilde em
busca de acolhimento. O Senhor
concede um novo tempo à
humanidade: precisamente para que
todos possam chegar a conhecê-lo!

9) A minha, a nossa esperança é
precedida pela expectativa que Deus
cultiva a nosso respeito! Sim, Deus
ama-nos e precisamente por isso
espera que voltemos para Ele, que
abramos o nosso coração ao seu
amor, que coloquemos a nossa mão



na sua e nos recordemos que somos
seus filhos. Esta expectativa de Deus
precede sempre a nossa esperança,
exactamente como o seu amor nos
alcança sempre primeiro.

10) Cada um dos homens é chamado
a esperar, correspondendo ao que
Deus espera dele. De resto, a
experiência mostra-nos que é
precisamente assim. O que é que faz
progredir o mundo, a não ser a
confiança que Deus tem no homem?
É uma confiança que se reflecte nos
corações dos pequeninos e dos
humildes quando, através das
dificuldades e das provações, se
esforçam todos os dias para fazer o
melhor que podem, para realizar um
bem que parece pequeno, mas que
aos olhos de Deus é muitogrande: na
família, no lugar de trabalho, na
escola e nos vários âmbitos da
sociedade. A esperança está escrita
no coração do homem de forma
indelével, porque Deus nosso Pai é



vida, e é para a vida eterna e bem-
aventurada que nós fomos criados.

I Domingo do Advento 2008

11) Todo o povo de Deus volta a pôr-
se a caminho, atraído por este
mistério: o nosso Deus é "o Deus que
vem" e que nos convida a ir ao seu
encontro. De que modo? Em
primeiro lugar, naquela forma
universal da esperança e da espera,
que é a oração, que encontra a sua
expressão eminente nos Salmos,
palavras humanas em que o próprio
Deus pôs e põe continuamente nos
lábios e nos corações dos fiéis a
invocação da sua vinda.

12) "Senhor, vem depressa…" (v. 1). É
o grito de uma pessoa que se sente
em grave perigo, mas também é o
grito da Igreja, no meio das múltiplas
insídias que a rodeiam, que
ameaçam a sua santidade, a
integridade irrepreensível da qual
fala o Apóstolo Paulo, que, pelo
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contrário, deve ser conservada para
a vinda do Senhor. E nesta invocação
ressoa também o grito de todos os
justos, de todos aqueles que querem
resistir ao mal, às seduções de um
bem-estar iníquo, de prazeres que
ofendem a dignidade humana e a
condição dos pobres.

I Domingo do Advento 2009

13) Advento. Meditemos brevemente
sobre o significado desta palavra,
que sepode traduzir por "presença",
"chegada" e "vinda". Na linguagem do
mundo antigo, era um termo técnico
utilizado para indicar a chegada de
um funcionário, a visita do rei ou do
imperador a uma província. No
entanto, podia indicar também a
vinda da divindade, que sai do seu
encobrimento para se manifestar
com poder, ou que é celebrada
presente no culto. Os cristãos
adoptaram a palavra "advento" para
expressar a sua relação com Jesus
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Cristo: Jesus é o Rei, que entrou nesta
pobre "província" denominada terra
para visitar todos; convida a
participar na festa do seu advento
todosaqueles que nele crêem, todos
aqueles que acreditam na sua
presença na assembleia litúrgica.
Com a palavra adventus queria dizer-
se dizer substancialmente: Deus está
aqui, não se retirou do mundo, não
nos deixou sozinhos. Embora não O
possamos ver nem tocar, como
acontece com as realidades sensíveis,
Ele está aqui e vem visitar-nos de
múltiplos modos.

14) O significado da expressão
"advento" abarca também o de 
visitatio que quer dizer
simplesmente "visita"; neste caso,
trata-se de uma visita de Deus: Ele
entra na minha vida e quer dirigir-se
a mim. Na existência quotidiana,
todos temos a experiência de ter
pouco tempo para o Senhor e pouco
tempo também para nós. Acabamos



por ser absorvidos pelo "fazer". Não
é verdade que, com frequência, é
precisamente a actividade que nos
domina, a sociedade com os seus
múltiplos interesses que monopoliza
a nossa atenção? Não é verdade que
dedicamos muito tempo ao ócio e a
distracções de vários tipos? Às vezes,
coisas "submergem-nos".

15) O Advento, este tempo litúrgico
forte que estamos a começar,
convida-nos a determo-nos para
captar uma presença. É um convite a
compreender que os acontecimentos
de cada dia são gestos que Deus nos
dirige, sinais da atenção que Ele tem
por cada um de nós. Quantas vezes
Deus nos faz sentir algo do seu amor!
Escrever, por assim dizer, um "diário
interior" deste amor seria uma tarefa
bonita e saudável para a nossa vida!
O Advento convida-nos e estimula-
nos a contemplar o Senhor que está
presente. A certeza da sua presença
não deveria ajudar-nos a ver o



mundo com olhos diferentes? Não
deveria ajudar-nos a considerar toda
a nossa existência como uma "visita",
um modo em que Ele pode vir ter
connosco e estar ao nosso lado em
cada situação?

16) Na sua vida, o homem está
constantemente à espera: quando é
menino, quer crescer; quando é
adulto, procura a realização e o
sucesso; na idade avançada, aspira
ao merecido descanso. Mas chega o
momento em que descobre que
esperou demasiado pouco se, para
além da profissão ou da posição
social, nada mais lhe resta para
esperar. A esperança marca o
caminho da humanidade, mas para
os cristãos é animada por uma
certeza: o Senhor está presente ao
longo da nossa vida, acompanha-nos,
e um dia enxugará também as nossas
lágrimas. Um dia, não distante, tudo
encontrará o seu cumprimento no



Reino de Deus, Reino de justiça e de
paz.

17) Existem modos muito diferentes
de esperar. Se o tempo não está cheio
de um presente carregado de sentido,
a espera pode tornar-se insuportável;
se se espera algo, mas neste
momento não há nada, ou seja, se o
presente está vazio, cada instante
que passa parece exageradamente
longo, e a espera transforma-se num
peso demasiado grande, porque o
futuro é totalmente incerto. Pelo
contrário, quando o tempo está
carregado de sentido, e em cada
instante apercebemo-nos de algo
específico e positivo, então a alegria
da espera torna o presente mais
valioso. Queridos irmãos e irmãs,
vivamos intensamente o presente, no
qual já nos alcançam os dons do
Senhor, vivamo-lo projectados para o
futuro, um futuro cheio de
esperança. Deste modo, o Advento
cristão torna-se ocasião para



despertar de novo em nós o autêntico
sentido da espera, voltando ao
coração da nossa fé que é o mistério
de Cristo, o Messias esperado
durante longos séculos e nascido na
pobreza de Belém.

18) Quando veio ao meio de nós,
trouxe-nos e continua a oferecer-nos
o dom do seu amor e da sua
salvação. Presente entre nós, fala-nos
de muitas maneiras: na Sagrada
Escritura, no ano litúrgico, nos
santos, nos acontecimentos da vida
quotidiana e em toda a criação, que
muda de aspecto consoante Ele se
encontra por detrás dela, ou se está
ofuscada pela neblina de uma origem
incerta e de um futuro inseguro.

19) Podemos dirigir-lhe a palavra,
apresentar-lhe os sofrimentos que
nos afligem, a impaciência e as
perguntas que brotam do nosso
coração. Estamos certos de que nos
ouve sempre! E se Jesus está



presente, já não existe tempo algum
sem sentido e vazio. Se Ele está
presente, podemos continuar a
esperar mesmo quando os outros já
não conseguem garantir-nos
qualquer apoio, mesmo quando o
presente está cheio de dificuldades.

I Domingo do Advento 2010

20) Durante o tempo de Advento,
sentiremos que a Igreja que nos toma
pela mão e, à imagem de Maria
Santíssima, manifesta a sua
maternidade fazendo-nos a
experimentar a espera gozosa da
vinda do Senhor, que a todos nos
abraça no seu amor que salva e
consola.
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